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* A ligação entre ir igado- 
res é industriais registou avan- 
Çços significativos: em Portuga! 
nos últimos anos, considera um 
estudo pela Associa- 
ção !nduslnel Portuguesa à pro- 
pósito sétinia edi- 
ção da Feira Internacional de 

Que, como noticiámos, 
está a decorrer, até. domingo, 
nas instalações da Junqueira, 
Aquela ligação — acrescenta 

6 estudo — s o f 

pela aplicação das novas tecno- 
tlogias. O apoio estatal poderá 

' mobilizar os empresários para 
novos projectos. ao Mmesmo 
tempo' que torna cativante a 

' adopção é desenvolvimento de 
novos processos de fabrito e de 
novos materiais para uso indus- 

A responsabilidade dos pode- - * 
rtes públicos não se deve esgo- 

po: 
. fontes empresariais como cs- 

sencial para o procasso de ino-. 
vação e desenvolvimento tec- 
nológico da estrutura industrial 
portuguesa. 

O apoio do Estado à inovação 
á, de resto, constituir um 

dos eixos fundamentais da polí- 
tica industrial. Tanto mais que a 
inovação .industrial esm intima- 

tar a manutenção do dpâg à 

rá ainda melhorar o clima propl- 
coà como pro-. 
movei a dilusão diversificada 
das novas tecnotogias. — - ' 

Num seminário dedicado ão 
tema da lnum;ào. recentemen- 
te 
lndãslnal Portuguesa. tom a 
colaboração da Fundação 
Luso-A foi mente ligada ào ap. 

& valorização dos recursos na- 
tums. por via do aproveitamen- 
to das potencialidades abertas 

. a hipótese de 6 Estádo ser o 
incentivador da inovação dentro 

” das empresas e financiar OS 

Irivestimêntos que passem píia. 
novas logi 

gica e aqueles que podem fôr 

“nhas e médias unidades 

A modem:zaçào da acti'yic-a: 

dade externa & de produuvudade 
- de alguns sectores tradicionais , 

] dn indústria ponuguesn eram 

de industrial 
fio caso de se refornarem bs 
laços entra os gabinetas de in- 
vestigação científica é tecnotó- 

. lndusmais ponuguos:s cla- . 
Maram, há pouco tsn"po atrás, 

lo estabelecimento. peol uma 
fronteira minima .de dnsenvol' - 
mento tecnotógico: aquele 
mo de avanço lnwado que 
mitirá um avanço sig 
na aplicação de novas mn 
Yias, em particular nas - 

| fabris. 

Progresso tçcno:óglcà 
favorece o 
competitivíidade 

Num estudo agora dwulgad;b. 
os coeficientes de: competitivi- 

modelo em que o prógresso * 
““tecnológico era já englobado * 

nos processos de fabrico. 
-. Tamfibém à flexibilidade da 

Saia acrescida, espe- 
cialmente por acção das moder- 
nas as de 

Noutro domínio — o das tec- 
nologias de materiais —, o sec- - 
tor da maior impacto seria o 
electrômeçânico. Aqui, como 
noutros aspectos, é essencial a 
tigação entre à Universidade e í 

- Indústiia, Não só : pelo facto des- 
ta última poder servir de campo 

al aos 
mas também para possibilitar 
um . rápido aproveitamento dos 
avanços tecnológicos, passíveis 
de uma rápida explor&ção in- 
dustrial, 
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